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Uso: Interno  
 

PM: 321.16 

Fator de Correção: Não se aplica 
 

FM: C15H10Cl2N2O2 

Fator de Equivalência: Não se aplica 
 

 

 

 
Indicação 

O Lorazepam é uma benzodiazepina com propriedades calmantes e sedativas. É utilizado de 

forma eficaz para o tratamento dos distúrbios de ansiedade, para estados tensão ou outras 

situações que exijam redução do nervosismo para se obter um bom desempenho pessoal. 

Usado também como antiepilético e como pré anestésico para propriedades sedantes. 

 

Recomendação de uso  

A dosagem recomendada de Lorazepam na forma base é de 2 a 6 mg ao dia. 

 

Efeitos Adversos 

Sonolência excessiva, prejuízo da memória e sedação são os efeitos adversos mais comuns 

apresentados com o uso do Lorazepam. Com a continuidade do tratamento esses efeitos 

tendem a diminuir e são produzidos devidos à depressão do SNC causada pelo fármaco. Podem 

ocorrer efeitos menos frequentes como vertigem, cefaleia, e confusão mental. 

 

Obs: Insumo pertencente à Portaria 344/98 – ANVISA – Lista B1 
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